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Camaçari celebra avanços 
econômicos e financeiros

Camaçari teve boas notícias neste mês de março. Para co-
meçar, foram iniciadas as obras de instalação da fábrica 
da BYD no antigo Complexo Ford. Nesta esta da constru-
ção, mil empregos devem ser gerados. A empresa também 
anunciou que aumentou o investimento da empresa no
Brasil, de R$ 3 bilhões para R$ 5,5 bilhões, 83% a mais do 
que anunciado inicialmente.

Outra boa notícia foi a chegada do banco SICOOB, reco-
nhecido como o maior sistema de cooperativas de crédito 
do Brasil, e que acaba de inaugurar sua primeira agência re-
gional na cidade de Camaçari. Além do suporte financeiro, 
a agência oferece uma ampla gama de serviços financeiros, 
desde pagamento de boletos, até consórcios, seguros e
planos de previdência.

Março é o mês da mulher e como 2024 é ano eleitoral, a 
edição aborda a participação das mulheres na política, por 
meio de uma entrevista com o advogado Thiago Bianchi, 
que é presidente da Comissão Especial de Direito Eleitoral 
OAB/BA.

Tema bastante discutido neste mês, a saída temporária de 
presos está sendo votada no Congresso Nacional. Para dis-
cutir sobre o assunto, conversamos com o especialista em 
execução penal, Amarildo Monteiro.

Também trazemos esclarecimentos sobre a epidemia de 
dengue, que já matou 18 pessoas na Bahia somente este 
ano. Quem fala sobre o tema é o infectologista, Dr. Antônio 
Bandeira.

Desejamos a você uma ótima leitura e nos vemos na próxi-
ma edição. Até lá!
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Em entrevista exclusiva ao CN1, presidente da 
Tronox fala sobre avanços em Camaçari

MATÉRIA POR  CAMAÇARI NOTÍCIAS 

Mas o que o polo significa para os mo-
radores de Camaçari, tanto em sua sede 
quanto na Orla?  Nesta entrevista con-
versamos com um dos mais experientes 
executivos de empresas de Camaçari, 
Roberto Garcia, hoje Diretor para Amé-
ricas da Tronox. O engenheiro químico 
baiano começou a trabalhar na empre-
sa ainda como estagiário na década 
de 80. A empresa é localizada na área 
de influência do polo, mais especifica-
mente da Orla, uma vez que sua insta-
lação é anterior à implantação do Polo. 
CN - Qual a importância econô-
mica da Tronox para a região? 
  Roberto Garcia: A Tronox Bahia 
gera 750 empregados (350 diretos e 
cerca de 400 terceiros) e movimen-
ta cerca de 80 empresas prestado-
ras de serviços com uma estimativa 
de 7.000 pessoas impactadas pelo ne-
gócio ao longo da cadeia produtiva. 
Nos últimos 4 anos, recolheu mais de 160 
milhões de reais em ICMS, mais de 13 
milhões em impostos municipais e mais 
de 250 milhões em impostos Federais. 
Nesse mesmo período investiu cer-
ca de 120 milhões de reais em de-
senvolvimento de novos produtos 
e tecnologia, sempre com recursos 
próprios; seu endividamento é Zero! 
  CN - O que a empresa produz? 
  Roberto Garcia: Pigmento de Dió-
xido de Titânio, é um produto seguro, fa-
bricado em todo o mundo por mais de 60 
empresas. Ele é matéria prima essencial 
para diversos materiais como, tintas, plás-
ticos, papéis laminados, borrachas, cerâ-
micas, cosméticos e uma série de outras 

especialidades. Está presente, por exem-
plo, nas tintas com que pintamos as pare-
des das nossas casas. Nos computadores 
e celulares, sabonetes, pastas de dentes, 
cosméticos, medicamentos e numa famo-
sa sandália de dedo produzida no Brasil e 
exportada para todo o mundo. Está tam-
bém na pintura dos carros e dos eletro-
domésticos. Além disso, o uso do dióxido 
de titânio catálítico confere propriedades 
despoluentes, purificando os gases de 
combustão, por exemplo, dos escapa-
mentos de carros e de usinas termelétri-
cas, ou mesmo materiais de construções, 
ajudando a despoluir o ar. É um compo-
nente indispensável na vida moderna. 
  CN - Qual o benefício para a Bahia 
ter uma fábrica de pigmento de titânio?   
 Roberto Garcia: Além da importância 
econômica já ressaltada, a fabricação de 
dióxido de titânio é um segmento de apli-
cação de alta tecnologia, com emprego 
de qualidade e formação de profissionais 
de alto nível. A fábrica da Bahia também 
é peça importante na cadeia de supri-
mentos na região, sendo grande cliente 
de empresas, além de ser um dos gran-
des movimentadores do porto de Aratu. 
A empresa envia seus produtos princi-
palmente para o estado de São Paulo, 
mas também é a maior fornecedora em 
grande volume do pigmento para um im-
portante produtor local de masterbatch 
(principal matéria prima para plásticos) 
localizado no centro industrial de Aratu. 
  CN - Quais as principais 
ações de parceria com a comu-
nidade realizadas pela empresa? 
 Roberto Garcia: Nosso princi-

pal foco está voltado para ações que 
promovam a educação e formação, em 
múltiplos níveis. Por exemplo, no nosso 
Centro de Treinamento Tronox mante-
mos um programa anual de desenvolvi-
mento de jovens profissionais para aten-
der não só a Tronox, mas também outras 
empresas do setor químico. As vagas 
oferecidas são muito disputadas por-
que o jovem sai do programa prepara-
do para trabalhar em qualquer empresa, 
caso não seja aproveitado internamente. 
 Com foco na educação básica, 
criamos há mais de quinze anos o Clu-
be de Leitura Tronox, com ações em 
3 comunidades de orla de Camaça-
ri. O programa tem ótimos resultados 
em alfabetização, letramento e estímu-
lo à leitura sendo aberto ao público. 
 Entre as ações de diálogo com as 
comunidades, temos o programa Portas 
Abertas, que realiza visitas agendadas à 
planta. Está voltado para a comunidade, 
instituições de ensino e familiares. Cerca de 
500 pessoas visitaram a fábrica em 2023.  
 Há também o Projeto Melhor 
Idade, que estimula a prática de exer-
cícios físicos e cuidados com a saúde. 
Aberto ao público e atualmente cerca 
de 60 pessoas da comunidade partici-
pam desseprojeto. Por acreditarmos na 
importância da prática do esporte no pro-
cesso de formação do cidadão, mantemos 
uma escolinha de futebol em Areias. As au-
las são abertas a meninos e meninas de 8 a 
18 ano e atualmente cerca de 40 crianças 
e adolescentes participam desse projeto 
 

Em entrevista exclusiva para o Cama-
çari Notícias, temos o privilégio de con-
versar com Roberto Garcia, Diretor para 
Américas da TRONOX Saiba quem 
é e o que produz a primeira empre-
sa química a ser instalada em Camaçari.  
O polo industrial de Camaçari é o maior com-
plexo industrial integrado do Hemisfério Sul, 
reunindo pouco menos de 100 empresas quí-
micas, petroquímicas, indústrias de pneus, 
celulose solúvel, metalurgia do cobre, têxtil, 
fertilizantes, energia eólica, fármacos, bebidas 
e serviços. É o primeiro complexo petroquí-
mico planejado do país, tendo iniciado suas 
operações em 1978.Sua importância para 
a economia da Bahia e do Brasil é inegável.  
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Advogado fala sobre participação 
da mulher na política

MATÉRIA POR SHEILA BARRETTO

governadora e Camaçari nun-
ca teve uma prefeito O advoga-
do explicou por que vemos tão 
poucas mulheres participando da
política. “Nós precisamos rememo-
rar um pouco a nossa história. Se nós
voltamos até o ano de 1932, foi quan-
do a mulher conseguiu ter acesso ao
direito de votar, e esse voto ainda 
era facultativo. Esse voto passou a
ser obrigatório a partir de 1965. Tal-
vez por conta disso, é que ainda se
tenha um patriarcado muito gran-
de nos partidos políticos que são,
obviamente, a válvula de escape para 
que haja o ingresso na vida pública”.
 Bianchi acredita que é preciso 
que haja uma construção no sentido de
fomentar a inclusão das mulheres, não 
só na obrigatoriedade do voto, mas
na inclusão delas na vida políti-
ca, para que assim possa se chegar 
mais próximo de uma equiparação.
 Sobre a porcentagem de mu-
lheres exigida por partido, o advogado
esclarece que não uma determina-
ção quanto a isso, e sim um percentual
mínimo para o gênero. “Cada gêne-
ro deve ter no mínimo 30%. Por conta
desse traço histórico e cultural, e 
ainda da falta da percepção das
mulheres quanto a n cessida-
de da participação na vida pública,
infelizmente esse percentual mínimo é 
destinado quase que exclusivamente
para as mulheres”.
 “Por isso, tornou-se um ditado po-
pular de que esses 30% corresponderiam
às mulheres, mas obviamente é por-
que ainda temos uma participação bem
pequena na vida política. Mas nada 
impede que haja um partido político
que venha a ter um percentual maior de 
mulheres comparado ao de homens,

mas aí também vamos ter que 
destinar 30% para os candi-
datos do gênero masculino”.
 O quantitativo de mulheres na po-
lítica em Camaçari ainda é muito tímido
e os números mostram isso, como 
aponta Thiago Bianchi. “De 2000 até
2020, salvo engano, foram eleitas. 
O ano de 2008 foi onde tivemos a
maior representatividade de mu-
lheres na Câmara Municipal, com 5
vereadoras, mas infelizmente é sem-
pre uma ou duas que ocupam esses
cargos eletivos”. O advogado acre-
dita que o primeiro passo para entrar
na vida pública deve ser dado pela mulher.
 “Infelizmente nós vivemos numa 
sociedade, onde há um descrédito muito
grande com a política, e isso acaba 
afastando não só os jovens, idosos e
pessoas do gênero masculino e também 
as próprias mulheres e é necessário
fazer esse processo de involução, 
fazer a mulher se atentar a essa
percepção da ocupação dos espa-
ços de poder e de fato criarmos uma
representatividade maior”.
 O advogado ainda co-
mentou sobre a desigualda-
de de gênero, que pode se
tornar uma barreira para a en-
trada da mulher na política. “A
desigualdade é uma barreira, com cer-
teza, e basicamente por não termos
mulheres nos órgãos diretivos dos par-
tidos políticos. Quando as mulheres
passarem a se tornar presidentes, 
vice-presidentes, tesoureiras, par-
ticiparem da vida política do par-
tido, talvez haja esse retorno das
mulheres, por se sentirem represen-
tadas por aquela mulher que está
ocupando aquele cargo”.
 Para as eleições deste ano, 

Thiago Bianchi analisa que os partidos
políticos em Camaçari têm tido difi-
culdade na montagem das chapas
proporcionais. “Isso vai exatamente da 
necessidade de que o partido não
observe as mulheres apenas nes-
se período eleitoral. Normalmente os
dirigentes partidários somente ten-
tam captar mulheres para o processo
eleitoral quando estamos no ano elei-
toral. Quando na verdade a gente
deveria passar por essa cons-
trução durante os anos que 
antecedem as eleições”.
 “Existe verba específica para 
que os partidos possam fomentar a
participação feminina e outra situa-
ção que vai implicar bastante atenção
nesse ano eleitoral são as candi-
daturas masculinas que se utilizam
dessas verbas destinadas às mulhe-
res para fazer propaganda para si. O
Tribunal Superior Eleitoral estará 
atento a esses desvios de recursos
para que haja a reprimenda necessá-
ria, porque a destinação é específica”.
 O advogada chama ainda atenção 
daquelas mulheres que irão cumprir o
papel de eleitoras, para que fiquem 
atentas a quem darão seu voto, pois
é a partir dele que poderá haver de 
fato uma mudança no cenário atual.

Este será um ano importante, pois em outubro, iremos às urnas escolhe-
ras pessoas que governarão o município pelos próximos quatro anos. Por 
esse motivo, no mês em que se comemora o Dia Internacional da Mulher, o
Camaçari   Notícias      aborda         a   participação        da   mulher  na   política,  e para  discutir  sobre  ote-
ma, conversamos  com o advogado, presidente  da Comissão Especial  de  Direito  Eleitoral  OAB/
BA, Dr. Thiago Bianchi.  presidente da República (Dilma Rousseff), a Bahia nunca elegeu uma
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Heitor Costa, Nadson o Ferinha, Devinho Novaes estão 
confirmados para o Camaforró de 2024

Prefeito Elinaldo vistoria armazenamento dos itens 
da Cesta de Páscoa; entrega começa dia 23

MATÉRIA POR ASCOM
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Prefeitura divulga atrações 
de peso para o Camaforró 
2024. Após o encerramen-
to do Festival de Arembepe, 

a Prefeitura de Camaça-
ri trabalha para preparar o 
Camaforró 2024. Para par-
ticipar da festa, que abre 

as comemorações do São 
João da Região Metropo-
litana de Salvador (RMS), 
já estão confirmadas al-

gumas atrações de peso.  
Dentre elas, Maiara e Mara-
ísa, Mari Fernandez, Heitor 
Costa, Nadson o Ferinha, 
Devinho Novaes, Márcia 
Fellipe, Adelmario Coelho 
e Limão com Mel. O Cama-
forró 2024 será realizado de 
13 a 15 de junho, no Espaço 
Camaçari 2000. Realizado 
pela Prefeitura de Camaçari, 
por meio da Coordenação 
de Eventos, setor vincula-
do à Secretaria de Gover-
no, além do palco principal, 
o Camaforró contará ainda 
com espaços, como a Vila da 
Cultura e o Caramanchão. 
O tradicional evento juni-
no, que faz parte do ca-
lendário das tradicionais 
festas do município, pro-
mete atrair grande públi-
co e fortalecer a geração 
de emprego e renda, além 
do turismo no município.

Com o propósito de garantir a qualida-
de dos alimentos que serão servidos 
durante a Semana Santa aos mora-
dores locais, o prefeito Elinaldo Araú-
jo inspecionou, nesta segunda-feira 
(18/3), os locais de armazenamento 
dos itens da Cesta de Páscoa 2024.
 Na ocasião, ele voltou a falar so-
bre a importância de acompanhar todo 
o processo. “Graças a Deus está tudo 

pronto para a en-
trega das ces-
tas. Sempre faço 
questão de veri-
ficar os alimen-
tos, e como eles 
estão armazena-
dos. Isso porque 
o nosso povo 
merece sempre 
o melhor. Eu só 
tenho a agrade-
cer a Deus por 
nos iluminar e 
fazer com que 
a gente possa 

garantir e proporcionar uma Pás-
coa digna e fartura à população 
que mais precisa”, disse o gestor.
 A titular da Sedes, Reni Oliveira, 
reforçou que a distribuição do bene-
fício, propriamente dito, é o próximo 
passo da ação. “Finalizamos a etapa 
de entrega dos cupons, agora faremos 
a distribuição itinerante das cestas na 
zona rural. E no próximo fim de semana, 

a distribuição será feita nos pontos fixos 
distribuídos pela cidade. Sendo que, no 
dia 23 (sábado), será na costa, e nos dias 
24 e 25 (domingo e segunda), na sede”.
 A distribuição da Cesta de Pás-
coa é direcionada aos beneficiários 
dos programas Bolsa Família ou Bol-
sa Social, mulheres vítimas de violên-
cia acompanhadas pelo Centro de 
Referência de Atendimento à Mulher 
(Cram) Yolanda Pires, bem como fa-
mílias acompanhadas pelo Centro de 
Referência da Assistência Social (Cras) 
ou pelo Centro de Referência Especia-
lizado da Assistência Social (Creas).
 Além disso, também serão con-
templados com o benefício a população 
em situação de rua assistida pelo Cen-
tro de Referência Especializado para 
População em Situação de Rua (Centro 
POP), os idosos atendidos pelo Centro 
de Convivência da Pessoa Idosa (Con-
viver), bem como mães de crianças/
adolescentes matriculados na Casa 
da Criança e do Adolescente que não 
sejam beneficiárias do Bolsa Família.

Fotografia: Tiago pacheco
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Foi inaugurada em Camaçari a agência 
regional do banco Sicoob
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O Banco SICOOB, reco-
nhecido como o maior sis-
tema de cooperativas de 
crédito do Brasil, inaugura 
sua primeira agência re-
gional na cidade de Cama-
çari, marcando o início de 
um projeto de expansão 
pelo Nordeste brasileiro. 
A iniciativa visa conec-
tar pessoas e promover a 
justiça financeira e a pros-
peridade na região, com 
foco especial em peque-
nos e médios municípios.
Destaque na comunidade
A nova agência regional 
não é apenas um ponto de 
acesso a serviços finan-
ceiros, mas uma promes-
sa de cuidado e atenção 
personalizada aos seus 
membros. “Nossa forma 
de trabalhar se diferencia 
pelo cuidado com o povo, 
trabalhando com razão e 
não apenas emoção”, des-
taca um dos psicólogos do 
SICOOB, reforçando o com-
promisso da cooperativa 
em contribuir para o cres-
cimento pessoal e profis-
sional de seus cooperados.
S u c e s s o  e m p re s a r i a l 

com apoio do SICOOB
Histórias de sucesso já 
emergem entre os mem-
bros da comunidade, como 
a de um empresário local 
que, com o suporte finan-
ceiro do SICOOB, conse-
guiu finalizar a construção 
de sua loja, libertando-se 
do aluguel. “Hoje tenho 
minha loja própria e só te-
nho a agradecer”, relata o 

empresário, evidenciando 
o impacto positivo da coo-
perativa no desenvolvimen-
to empresarial da região.
S e r v i ç o s  e  b e n e f í -
c i o s  d i v e r s i f i c a d o s
Além do suporte finan-
ceiro, a agência regional 
do SICOOB em Camaçari 
oferece uma ampla gama 
de serviços financeiros, 
desde meios de paga-

mento eficientes, como 
maquininhas e boletos, até 
produtos mais complexos, 
como consórcios, seguros 
e planos de previdência. 
Todos os serviços são de-
senhados para trazer be-
nefícios reais aos sócios, 
diferenciando-se significa-
tivamente das instituições 
financeiras tradicionais.
A essência do cooperativis-
mo A principal diferença en-
tre o SICOOB e os bancos 
tradicionais reside na sua 
essência e no seu mode-
lo de negócio. Como uma 
sociedade de pessoas, e 
não de capital, o SICOOB 
enfatiza a importância da 
comunidade e do bem-
-estar coletivo, oferecen-
do uma alternativa mais 
humana e justa ao sistema 
financeiro convencional.

MATÉRIA POR CAMAÇARI NOTÍCIAS

Fotografia: Rudson Santos
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O Sicoob União dos Vales já está em Camaçari, trazendo benefícios 
exclusivos. Torne-se um associado e aproveite todas as vantagens 
que só uma instituição cooperativista pode oferecer.

sicoobuniaodosvales.com.br (71) 99693 2895
Av. Vinte e Oito de Set. 400 - Alto da Cruz - Camaçari/BA

Entre em contato:

Aponte a camera do seu celular

Im
ag

em
 il

us
tr

at
iv

a

07. PUBLICIDADE

22 DE MARÇO  2024
CAMAÇARI



BYD aumenta investimento na instalação da 
fábrica em Camaçari e anuncia construção de 

prédios residenciais para funcionários

08. CAMAÇARI
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discutir com a BYD a questão de preparar
a nossa população para ocupar essas 
vagas de emprego, pois quando a BYD
estiver operando com toda a for-
ça, que a expectativa é de 10 mil
e m p r e g o s  d i r e t o s ” .
 De acordo com Alexandre 
Baldy, conselheiro espe-
cial da companhia, para a
construção da nova fábri-
ca, deverão ser gerados 
cerca de mil empregos. O
novo complexo será cons-
t ru í d o  d o  ze ro  e  p re -
v ê  s e r  o  m a i o r  p o l o
i n d u st r i a l  d a  BYD  fo ra 
d a  Ás i a ,  e m  u m a  á rea 
que antes fazia parte da
Ford, além de ser a pri-
m e i ra  fá b r i c a  d e  c a r-
ros elétricos do Brasil. As
antigas instalações serão 
usadas para abrigar for-
necedores de peças para

o s  v e í c u l o s  q u e  s e r ã o  f a -
b r i c a d o s  e m  C a m a ç a r i .
 “Essa reunião foi muito produtiva, 
muito importante para poder ter essa
relação muito clara e transparente da 
BYD com o Congresso Nacional, com
o Poder Público Municipal. O pre-

feito Elinaldo obteve aqui todos os
esclarecimentos necessários sobre 
a implantação das obras civis que
estão começando durante essa sema-
na. As licenças que são necessárias por
“ O  p r e f e i t o  t r o u x e  t o d a 
a  s u a  e q u i p e  d e  s e c r e -

MATÉRIA POR SHEILA BARRETTO

O  p refe i t o  d e  C a m a ç a r i ,  E l i n a l d o  A ra ú j o,  s e  re u n i u  n a  m a n h ã  d a  ú l t i m a  s e g u n d a - fe i ra  ( 1 8 ) 
com executivos da BYD para discutir sobre a instalação da montadora chinesa no antigo Complexo Ford. O prefeito
afirmou que o principal objetivo é gerar emprego e renda para a população camaçariense. Para isso, a 

prefeitura se comprometeu a
i n v e s t i r  n a  q u a l i f i -
c a ç ã o  p r o f i s s i o n a l .
 “Nossa preocupação 
com a vida da BYD é a ques-
tão da geração de empregos,
e aqui nós estamos dis-
cutindo qual é o melhor 
plano, para que a gente
c a s e  a s  c o i s a s .  A  e m-
presa vai começar a fa-
zer investimento na sua
i n f r a e s t r u t u r a ,  e  d e -
pois na questão indus-
trial vai ter os empregos
p e r m a n e n t e s .  N ó s  e s -
tamos nos colocando à 
disposição,  com toda a
estrutura, toda a equipe, para 

Fotografia: Rudson Santos

Fotografia: Rudson Santos
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p r o d u z i d o s  c o m  t e c n o l o -
gia local, como carros híbridos
plug-in, como temos hoje SONG+, 
que é um carro que é o plug-in mais
vendido no Brasil, mas que será 
adotado uma tecnologia local,
desenvolvida aqui em Camaçari com 
a produção de um carro flex-full,
aproveitando o etanol como uma tec-
nologia brasileira, para que a gente
possa ter essa tecnologia, desenvolvida 
em Camaçari, promovendo empregos
para trabalhadores da obra civil, 
para trabalhadores do Parque Fabril,
m a s  t a m b é m  p r o m o v e n -
d o  e m p re g os  pa ra  e n g e n h e i-
ros  e  c i e nt i sta s  d e  C a m aç a ri
que sonham com essa expectativa 
de ter uma indústria mais inovadora,
mais tecnológica, com produtos extre-
mamente avançados, como é a BYD, que
hoje é a maior montadora do mun-
do de carros eletrificados, de novas
energias, mas que agora ela é uma 
empresa de Camaçari, que ela agora é
u m a  e m p r e s a  b r a s i l e i r a ” .
 Na oportunidade também foi 
anunciada a construção de cinco prédios
residenciais, que serão destinados aos 
funcionários da fábrica. Os
empreendimentos fica-
rão a 3,5 km de distância 
do complexo, em uma área
de aproximadamente 81 
mil m² e terão a capaci-
dade de abrigar 4.230
pessoas.
 Em um evento poste-
rior, com a presença do go-
vernador da Bahia, Jerônimo
Rodrigues, foi anunciado 
o aumento do investimen-
to da empresa no Brasil,
d e  R $  3  b i l h õ e s  pa ra 
R$ 5,5 bi lhões,  83% a 
mais do que o previsto
inicialmente. Com essa iniciati-

va a empresa se consolida cada vez mais
no país e reforça o seu compromis-
so com a indústria automotiva, o
meio-ambiente e o desenvol-
vimento de novas tecnologias.
 “Nos últimos 30 anos, pouco foi 
investido no setor automotivo no Brasil.
Mas a chegada da BYD mexeu com 
o mercado e agora várias outras
montadoras estão anunciando investi-
mentos para o longo prazo. Importante
ressaltar que os nossos R$ 5,5 bilhões 
serão investidos num curto espaço
de tempo. Nós queremos acelerar as 
obras para logo termos os primeiros
carros produzidos na Bahia”, afir-
mou Stella Li,  CEO Américas e
v i c e - p r e s i d e n t e  e x e c u t i -
v a  g l o b a l  d a  g r e e n t e c h .
 O  a u m e n t o  d o  v o l u -
me investido reforça o incen-
t i vo  a o  d e s e n vo l v i m e n t o  d a
região e prevê a movimentação lo-
cal econômica e o bem-estar da
comunidade. Até o fim de 2024, os pri-
meiros veículos da BYD começarão a
ser montados no complexo. A produ-
ção completa dos carros na Bahia deve
começar entre 2024 e 2025 e terá 

capacidade instalada de 150 mil
veículos por ano na primeira fase de 
implantação, podendo chegar a 300
mil veículos numa segunda etapa.
 “Tem sido muito produtiva a forma 
como a BYD está chegando ao Brasil. No
que é possível, estamos ganhando tem-
po. Estamos com um projeto que vai
desde o porto, tanto para importa-
ção e exportação, quanto estradas e
infraestrutura logística de todo o 
polo industrial de Camaçari. Estamos
atendendo aos interesses do Governo 
do Estado e da BYD para um rápido
andamento da obra”, destacou o 
governador Jerônimo Rodrigues.
 Ao todo, complexo possui uma 
área total de 4,6 milhões de m² que foram
comprados do Governo da Bahia por 
R$ 287.816.458,00. Na primeira fase de
obras, serão 26 novas instalações 
entre galpões de produção, pista de
testes e outras estruturas que vão 
ocupar uma área de cerca de 1 milhão
d e  m ² .

t á r i o s  c o l o c a n d o  à  d i s p o s i ç ã o  d a  B Y D  p a r a  q u e  t o d o  o 
esforço necessário para que a obra possa acontecer o mais rápido possível, para que os empregos que se-
rão gerados pelas obras civis, dando essa oportunidade aos camaçarienses. Essa é uma preocupação muito 
colocada aqui pelo prefeito Elinaldo, pelo deputado Paulo Azi, para que a população que sofreu tanto 
com a s aída de uma montadora anteriormente,  e  que agora cria  es se novo sonho,  es se novo
aumento, essa nova expectativa pela implantação da BYD seja realizada e materializada essa promoção 
d e  n ovo s  e m p re g o s”.  A i n d a  s e g u n d o,  A l exa n d re  B a l d y,  h ave rá  a  i m p l a nt a ç ã o  d e  u m  p o r t o
tecnológico de produtos para os carros que serão produzidos em Camaçari .  “Os carros serão 

Fotografia: ASCOM
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Infectologista fala sobre sintomas, 
prevenção e tratamento da dengue

MATÉRIA POR  SHEILA BARRETTO
O Brasil está vivendo um momento deli-
cado no que diz respeito a dengue. Algu-
mas cidades já decretaram situação de 
epidemia e na Bahia, de acordo com a 
Secretaria Estadual de Saúde, 18 pesso-
as já morreram em decorrência da doen-
ça em 2024. Para falar sobre o tema, a re-
portagem do Camaçari Notícias foi até o 
Hospital Santa Helena e conversou com 
o infectologista, Dr. Antônio Bandeira. 
 O médico começou listando os 
principais sintomas da dengue. “A den-
gue éuma doença sistêmica, ou seja, ela 
pega o corpo inteiro porque o vírus infec-
ta as células do vaso sanguíneo. Então, 
por conta disso, você não tem sintomas 
localizados como é o caso, por exem-
plo, de viroses respiratórias, que você 
tem tosse, secreção nasal ou infecção 
urinária. Na dengue você tem sintomas 
gerais que normalmente começam com 
uma febre que pode ser baixa ou pode 
chegar até uns 39°. Dor no corpo, dor 
de cabeça, mal estar, dor nas costas”.
 “É bom a gente lembrar também 
que, em crianças, a dengue é um pou-
quinho diferente. A criança não vai re-
latar dor de cabeça, dor nas costas. A 
criança vai ter febre, vai perder o apetite 
e vai ficar irritada. Ou então, muito moli-
nha, querendo deitar. Em alguns doen-
tes, geralmente aqueles de pele mais 
branca, surgem manchinhas que pare-
cem como se fosse uma rubéola ou um 
sarampo, que a gente chama de exan-
tema. Também pode aparecer ou não”.
 Um importante alerta feito pelo 
Dr. Bandeira é com relação a automedi-
cação. “Se eu não sei ainda qual é a vi-
rose, mas pode ser dengue, eu já posso 
fazer alguma coisa. A coisa mais impor-
tante, tanto para o próprio doente fazer, 
quanto para o médico fazer, é a que a 
gente chama de hidratação vigorosa. 
É tomar bastante líquido. Mas não é só
água, é suco, é água de coco, é aquela 
solução de reidratação do posto. Para 
calcular a quantidade adequada é só pe-
gar o peso da pessoa e multiplicar por 60. 

Então se pessoa pesa 70 quilos, 70x60, 
dá 4.200. Ou seja, a quantidade de líquido 
é 4 litros e 200ml. Ou seja, durante 5 dias 
ela tem que tomar essa grande quantida-
de de líquido. Se for outra coisa, se a pes-
soa não tiver com dengue, isso vai ser óti-
mo, ela vai estar muito bem hidratada. Se 
for dengue, isso pode salvar a vida dela”.
 O médico destaca que assim 
que a pessoa começar a sentir os pri-
meiros sintomas, deve procurar um 
médico para determinar se se trata de 
dengue ou outra doença. O próprio 
Hospital Santa Helena dispõe do teste 
que detecta a doença. De acordo com 
o Dr. Bandeira, o agravamento da den-
gue se dá entre as crianças e os idosos.
 Durante o tratamento, além da 
hidratação rigorosa, é importante ficar 
atento aos chamados sinais de alarme. O 
infectologista explica. “Quais são os sinais 
de alarme: dor abdominal de forte inten-
sidade, vômitos, sangramentos, seja via 
oral, nasal ou até mesmo vaginal, tontura 
ou desmaio e prostração ou agitação”.
 “Se a pessoa estiver com sus-
peita de dengue, e apresentar esses si-
nais, ela tem que correr para a unidade 
de saúde porque ela tem uma dengue 
que a gente chama de ‘dengue com 
sinais de alarme’. Então essa pessoa 

precisa ser internada e ser hidratada 
na veia durante, no mínimo, 48 horas”.
 O médico aconselha ainda, espe-
cialmente para os grupos mais vulnerá-
veis, como idosos, gestantes, portadores 
de doenças crônicas, o uso repelentes 
à base de Icaridina, sobretudo no pe-
ríodo da manhã, que é quando o Ae-
des aegypti costuma picar. E, é claro, 
sempre manter os ambientes da casa
limpos e evitar os acúmulos de água.
 “Cheque sua casa. Se você está 
tendo mosquitos que picam durante o 
dia, é o Aedes aegypti. Não tem outro 
mosquito que pique durante o dia. Se 
está acontecendo isso na sua casa é 
porque tem algum foco, então olhe as 
plantas, a caixa d’água, as calhas, olhe 
os ralos. Segundo, pessoas mais frágeis 
ou com comorbidades, use repelente 
à base de Icaridina todos os dias, pelo 
menos até julho desse ano, que é o tem-
po que essa epidemia deve durar, e nos 
primeiros sintomas, comece a ingerir 
bastante líquido e procure um médico”.
 Em 21 de dezembro de 2023 a vaci-
na contra dengue foi incorporada no Sis-
tema Único de Saúde (SUS). O público-al-
vo são crianças e jovens de 10 a 14 anos.

Fotografia: Banco de Im
agem
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Imposto de Renda: saiba quais as principais 
mudanças na declaração em 2024

MATÉRIA POR SHEILA BARRETTO

quisitos que mais faz com 
que o contribuinte tenha 
essa obrigatoriedade é o valor de
r e n d i m e n t o  t r i b u t á -
vel,  que até o ano ante-
rior estava no valor de R$
28.559,70. Esse ano pas-
s ou  pa ra  R $  30.639,90. 
P a r e c e  u m a  d i f e r e n ç a
pequena,  mas com is so, 
m a i s  d e  4  m i l h õ e s  d e 
p e s s o a s  vã o  d e i xa r  d e
declarar”. M á r c i a  e x p l i -
ca que toda renda deve 
ser qualificada, seja o rendimento
isento ou tributável. “É importante as 
pessoas entenderem que o ajuste
anual é para informar todas as ren-
das. Agora, é importante saber que a
partir do momento que você tem 
obrigatoriedade, e para você ter
obrigatoriedade falando no aspec-
to do rendimento tributável, se você
recebeu abaixo de 30.639,90 centa-
vos, você já não tem obrigatoriedade.
Mas tem, por exemplo, a questão do 
rendimento isento. Até o ano passado,
era R$ 40 mil. Esse ano é R$ 200 mil. 
Então, se você ganhou R$ 150 mil
de rendimento isento, você não tem 
obrigatoriedade. Só que são vários
p ré - re q u i s i tos”.“C o m  re l a ç ã o  à 
propriedade de bens, era no va-
l o r  d e  R $  3 0 0  m i l ,  m a s  h o j e
está no valor de R$ 700 mil. Então, 
são vários pré-requisitos que têm
que ser analisados na hora de identi-
ficar se você tem a obrigatoriedade
ou não de fazer o ajuste anual”.
 A contadora comentou ainda so-
bre a volta da tributação pelo desconto
simplificado. “Esse momento é impor-
tantíssimo. Nesse momento, é bom

deixar claro isso, só vai restituir im-
posto quem pagou. Para a gente
analisar se é melhor a declaração 
completa ou a simplificada, a gente
vai analisar a vida do contribuin-
te. Porque o que vai dizer é o quanto
que ele teve de despesas. Despesas 
essas que podem ser dedutivas, e nem
todas são”. Mas a base da esco-
lha está no volume de despesas e as
pessoas não pegam essas despesas. 
As pessoas acham que a declaração é
feita só no período de março. A decla-
ração é feita no ano todo.  Már-
cia Ferreira destaca que para en-
tregar a Declaração do Imposto de
Renda, não é necessário contra-
tar o serviço de um contador, mas é
necessário ter muita atenção, espe-
cialmente com relação à declaração
pré-preenchida. “A declaração pré-pre-
enchida é maravilhosa, mas só para
quem sabe o que está fazendo, pois 
declara Imposto de Renda é uma coisa
m u i t o  s é r i a  e  d e  r e s p o n s a -
b i l i d a d e  d o  d o n o  d o  C P F ”.
 A contadora faz um importante aler-
ta para o Microempreendedor Individual
(MEI). “O MEI tem aquela cultura de 
que é um cadastro que foi feito pela

internet, ele não entende que ele 
é pessoa jurídica. Tanto pessoas
f í s i c a s  q u a nt o  j u r í d i c a s 
t ê m  o b r i g a ç õ e s  a c e s -
sórias com a Receita.  A
d e c l a r a ç ã o  d o  I m p o s -
to de Renda é uma obriga-
ção acessória da pessoa
f í s i c a .  O  M E I ,  e n q u a n -
t o  p e s s o a  j u r í d i c a ,  n ã o 
tem a obrigatoriedade de
fazer a declaração do Im-
posto de Renda, mas o CPF 
d o  M i c ro e m p re e n d e d o r

I n d i v i d u a l  n ã o  e s t á  i s e n -
t o  d o  I m p o s t o  d e  R e n d a ” .
 “E aí a maioria das pessoas não faz 
o acompanhamento correto, e na hora
d o  I R  p a s s a  p o r  d u a s  s i t u a -
ções, ou não intendem que têm a
obrigatoriedade de declarar, e na 
maioria das vezes, têm, ou quando
procura um contador que vai fazer a 
declaração, tem que pagar um Imposto
de Renda muito alto. Porque ele 
não paga durante o ano, não tem a
documentação de dedução organi-
zada, então ele vai acabar tendo um
rendimento que seria isento, qualifi-
cado como um rendimento tributário.
Vai ter que pagar mais imposto”.
 O prazo para a entrega da Declara-
ção do Imposto de Renda 2024 termina no
dia 31 de maio e Márcia aconselha 
que o contribuinte não deve deixar
para a última hora, pois é necessá-
rio ter todos os documentos à mão e
alguns podem levar algum tempo para 
serem emitidos. Lembrando que para
declarar fora do prazo é preciso re-
correr a um contador e pagar uma
multa.

C o m e ç ou  n o  ú l t i m o  d i a  1 5  d e  m a rç o  o  p ra zo  pa ra  a  D e c l a raç ão  d o  I m p osto  d e  Re n d a  2024, 
q u e  pa s s ou  p o r  a l g u m a s  mu d a n ç a s  e ste  a n o.  Pa ra  e s c l a re c e r  a l g u m a s  d ú v i d a s  s o b re  e s s a s 
mudanças,  o Camaçari  Notícias conversou com a contadora Márcia Ferreira.  Entre as principais 
modificações, a contadora aponta a faixa de isenção dos contribuintes. “Tivemos muitas mudanças,
 mas uma das principais foi a faixa de isenção. Então, muita gente vai deixar de ter a obrigatoriedade
 d e  f a z e r  a  d e c l a r a ç ã o  d o  p o s t o  d e  r e n d a  e s s e  a n o ” .  “ O u t r a  c o i s a  m u i -
to s ignificat iva foi  o valor  de rendimento tributável .  Porque nós temos várias obrigatoriedades. 
A Declaração do Imposto de Renda é um ajuste anual. Então, existem vários pré-requisitos para você
precisar fazer a declaração ou não. E um dos pré-re-
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Partidos se movimentam 
mirando as eleiçõesCN1 NAS 

ELEIÇÕES 2024
MATÉRIA POR CAMAÇARI NOTÍCIAS

J á  c o m e ç o u  a  m o v i m e n t a ç ã o  d o s  p a r t i d o s  p o l í t i c o s  p a r a  a s  e l e i ç õ e s  2 0 24 .  A  s e -
guir,  confira para quem alguns partidos já declararam apoio no pleito para prefeito de Camaçari . 

 
P R D  –  O  P a r t i d o  R e n o v a ç ã o  D e m o c r á -
t i c a  ( P R D ) ,  q u e  t e m  c o m o  p r e s i d e n t e 
Áldene Motta, atual diretor da Limpec, está apoiando o pré-candidato 
Flávio Matos (União). A lege da tem na sua base nomes como a 
secretária de Habitação Vivian Angelim; a vice-pre-
sidente da Limpec, Géssica de Cerqueira;  e o dire-
tor-administrat ivo da Câmara de Vereadores,  Ruan 
Cargel. 

PL – O Partido Liberal (PL) confirmou que estará ao lado do atual 
presidente da Câmara de Vereadores nas eleições de 2024. O acordo 
aconteceu no último dia 04, em Salvador. Na reunião foram anunciados 
ainda três nomes importantes da política do município que passaram a 
agregar ao PL, são os vereadores Jamessom; Manuel Filho; e a secretária 
de Turismo, Cristiane Bacelar. Além disso, foi definido o nome de Márcio 
Roberto Félix da Silva como o novo presidente municipal do partido. 

O grupo político já soma oito partidos na coligação, são eles: União Brasil (UB), Progressistas (PP), Partido Democrático Trabalhista (PDT),
Partido Renovação Democrática (PRD), Partido Liberal (PL), Democracia Cristã (DC), Cidadania e o Partido da Social-Democracia Brasileira (PSDB).

Cidadania – Ficou definido o apoio do partido Cidadania a 
pré-candidatura de Flávio Matos a prefeito de Camaçari, assim como, o 
nome do novo presidente da sigla no município, Jefferson Carlos. No 
encontro também ficou definido que o gestor da Secretaria do 
Desenvolvimento Econômico (Sedec) de Camaçari, Waldy Freitas, 
i rá comandar uma federação no município,  que se 
dá em virtude da junção do Cidadania com o Par-
t i d o  d a  S o c i a l - D e m o c ra c i a  B ra s i l e i ra  ( P S D B )  n a 
cidade. 

PP – O Partido Progressistas (PP) declarou apoio à pré-candidatura de 
Fl áv i o  M at o s  e  a nu n c i ou  n o m e s  i m p o r t a nt e s  q u e 
irão compor e fortalecer a sigla no município,  que 
te m  c o m o  p re s i d e nte  O t av i a n o  M a i a .  S ã o  e l e s ,  o 
vereador Dedel Reis e o secretário de Relações Institucionais, 
D í l s o n  M a g a l h ã e s  J r .  O  v i c e - p r e s i d e n -
t e  e s t a d u a l  d o  p a r t i d o  C a c á  L e ã o ,  q u e  v a i 
coordenar a campanha do partido em Salvador e Região 
M et ro p o l i ta n a  a s s e g u rou  q u e  o  g ru p o  está  u n i d o. 

DC – O nome de Marcos Paulo foi indicado para presidir o partido 
Democracia Cristã (DC), em Camaçari, sigla que no estado tem Igor 
Dominguez como presidente. O DC já confirmou apoio à pré-can-
didatura a prefeito de Flávio Matos durante as eleições de 2024. 

PDT – Outro partido que está apoiando o pré-candidato do prefeito 
Elinaldo é o Partido Democrático Trabalhista (PDT). O encontro que 
oficializou o apoio e selou a aliança partidária, aconteceu em 
fevereiro, na capital baiana. Durante a reunião, foi anunciado o nome de 
Anderson Santos como o novo presidente municipal da sigla, além da 
chegada do vereador Niltinho para a base do partido. 

Fotografia: Erick M
achado

Fotografia: Erick M
achado

Fotografia: Erick M
achado

Fo
to

gr
afi

a:
 E

ric
k 

M
ac

ha
do

Fo
to

gr
afi

a:
 E

ric
k 

M
ac

ha
do

Fo
to

gr
afi

a:
 E

ric
k 

M
ac

ha
do



13. POLÍTICA

22 DE MARÇO  2024
CAMAÇARI

Caetano coleciona novos 
apoios e vê pré-campanha 
decolar em Camaçari 

CN1 NAS 
ELEIÇÕES 2024

MATÉRIA POR ASCOM

Principal nome de oposição ao grupo de Antônio Elinaldo, articulador político do governador Jerônimo Rodrigues e amigo 
pessoal do presidente Lula. Com essa apresentação, aliada ao desejo de mudança percebido em pesquisas e entre a própria 
população no dia a dia, Luiz Caetano tem colecionado apoios importantes em sua caminhada rumo à Prefeitura de Camaçari. 

A medida em que seu nome foi ga-
nhando musculatura e crescendo 
em levantamentos internos, Caetano, 
anunciado no último dia 1º oficialmente 
pré-candidato a prefeito em um even-
to com mais de 10 mil pessoas, con-
seguiu atrair dezenas de lideranças 
políticas ao seu lado - grande parte 
pré-candidatos a vereador com chan-
ces reais de vitória, a ponto de acender 
o sinal de alerta no grupo adversário. 
 O movimento de saída de lide-
ranças do grupo do prefeito Antônio 
Elinaldo em direção ao time político li-
derado por Caetano tem diversos mo-
tivos que vão além do crescimento do 

nome do petis-
ta nas pesqui-
sas e nas ruas, 
s e g u n d o  o b s e r v a d o r e s  d a 
c e n a  p o l í t i c a  d e  C a m a ç a r i .  
 Um dos fatores principais seria a 
forma como Elinaldo tem montado os 
partidos que fazem parte do seu arco 
de aliança para as eleições proporcio-
nais. O sentimento entre políticos que 
ainda estão no “grupo azul” é que a 
formação das chapas inviabiliza o so-
nho de muitas lideranças que sonham 
um dia chegar à Câmara Municipal. 
 Outra motivação considerada 
decisiva para que esse movimento de 

troca de lado esteja se intensificando 
cada vez mais é a forma como Luiz 
Caetano decidiu conduzir sua pré-
-campanha, deixando claro que as 
decisões principais tomadas no seu 
governo serão reflexo das deman-
das de cada comunidade da cidade.  
 Desde o final do ano passado 
acontece, por exemplo, o “Diga Aí, Ca-
maçari”, ato de escuta que já passou 
tanto por bairros na sede como em 
distritos, povoados e orla de Cama-
çari. As principais ideias coletadas a 
partir do evento farão parte do plano 

de governo de Caetano. O pré-candidato petista já anunciou até 
que irá manter o “Diga Aí” em caso de vitória, para seguir com o 
instrumento de escuta da comunidade de forma permanente.  
 Por fim, para muitos, o fato de Caetano não citar os ad-
versários em seus discursos, evitando a postura de confronto 
e xingamentos para liderar uma campanha propositiva na cida-
de, é um convite a quem acha que Camaçari precisa aprovei-
tar a chegada da gigante chinesa BYD para discutir o seu fu-
turo, capacitação da juventude e dos trabalhadores, e inclusão 
da cidade no processo de desenvolvimento tecnológico que 
chegará com os chineses para a produção de carros elétricos. 
 Luiz Caetano já governou Camaçari em três opor-
tunidades. Seus dois últimos mandatos foram de 2005 
a 2012, quando deixou a gestão municipal com alta 
aprovação a ponto de conseguir eleger  seu  sucessor.

Fotografia: ASCOM
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Secretária Neurilene Martins fala sobre 
avanços na Educação de Camaçari

MATÉRIA POR SHEILA BARRETTO

cia à lactose ou a glúten. Então a gente 
vai avançando também nessa oferta”.
 Neurilene ainda adiantou outras 
novidades que estão previstas para este 
ano. Entre elas, está a entrega de duas 
creches em tempo integral, no mesmo 
modelo da Creche Linaldo da Silva. De 
acordo com a secretária, as unidades, 
que terão capacidade para 188 crianças 
cada uma, serão entregues no mês de 
abril, sendo uma na Sede e outra na orla.
 “Serão entregues duas ao mesmo 
tempo. São quase 400 vagas integrais. 
Uma será a creche de Catu de Abrantes, 
que é uma réplica da Creche Linaldo da 
Silva, com a mesma estrutura, o mesmo 
tamanho, e esta receberá o nome de Pe-
dro Florentino Bonfim, um morador muito 
querido da localidade. E aqui na Sede nós 
teremos a Creche Professora Eunice Pe-
reira dos Santos, também do mesmo ta-
manho, no bairro Industrial (Ponto Certo)”.
 Outra boa notícia trazida pela se-
cretária é sobre o material didático que 
será ofertado aos estudantes. “Já foram 
produzidos os Cadernos Pedagógi-
cos de Camaçari, que integram o sis-
tema próprio de ensino. São cadernos 
de Matemática, Língua Portuguesa, de 
Ciências Humanas e da Natureza, en-
tão são quatro volumes que os alunos 
do 1º ao 5º ano receberão e o grande 
diferencial deste material para o que é 
enviado pelo MEC, é que os nossos ca-
dernos pedagógicos entram como um 
material complementar e um material 

forte no sentido das territorialidades”.
 “Então, nesses cadernos os es-
tudantes vão poder ver Arembepe, 
estudar as fases da lua olhando o céu 
de Jauá, vão poder ver a nossa feira, o 
Polo, a Cordoaria. São cadernos que 
vão fazer essa relação entre o nosso 
território e o global. Os estudantes po-
derão se ver nesses cadernos, porque 
ali estarão as suas histórias de vida, 
dos seus ancestrais, das suas famílias”.
 De acordo com Neurilene, o 
material, que é composto por 40 ca-
dernos, sendo metade destinada aos 
professores e a outra metade aos alu-
nos, já está pronto e deverá ser distri-
buído ainda no primeiro semestre de 
2024. “Esse material é um patrimônio 
de Camaçari e a cada ano nós vamos 
precisar apenas reproduzir e revisar”.
 A gestora ainda falou sobre eva-
são escolar, que, como ela mesma afir-
ma, é uma temática nacional. “A gente 
vem trabalhando para superar a ques-
tão da infrequência, porque você tem 
uma criança matriculada, com sua vaga 
garantida, mas se ela falta dois dias na 
semana e frequenta os outros três, não 
está ok. Os dados do SAEB [Sistema Na-
cional de Avaliação da Educação Básica] 
mostram que mesmo durante a pande-
mia, nós tivemos um nível de frequência 
considerado bom. No ano passado, nas 
avaliações externas, nossa frequência 
aumentou, mas não chegou em 100%. 
Então, é preciso atingir esse índice”.

 A secretária afirma que unidades 
escolares atuam diuturnamente na bus-
ca ativa desses estudantes faltosos, com 
o apoio da Seduc. “Estamos crescendo 
na atratividade das aulas, mas existem 
vários cenários nas vidas dos nossos es-
tudantes e a gente precisa chegar ainda 
mais perto das famílias, para que a gente 
possa, junto com elas avançar para que 
as crianças não fiquem fora da escola”.
 Se despedindo da Secretaria de 
Educação de Camaçari, já que este é o 
último ano de gestão do prefeito Elinal-
do Araújo, Neurilene avalia seu trabalho à 
frente da pasta e faz um agradecimento 
às famílias do município. “A Secretaria de 
Educação de Camaçari é uma grande 
paixão e durante esses anos eu fui estu-
dando, porque a gente não vem pronta, 
a gente vai se formando a cada dia, no 
enfrentamento de cada desafio, ao ouvir 
cada crítica, ao celebrar cada conquista, 
por isso a minha fala é de agradecimen-
to a toda a comunidade de Camaçari”.
 Neurilene Martins é Doutora em 
Educação pela Universidade do Estado 
da Bahia (UNEB) e Mestre em Educa-
ção pelo Programa de Pós Graduação 
em Educação e Contemporaneida-
de. Possui graduação em Pedagogia 
pela Universidade Federal da Bahia 
(UFBA), e Especialização em Forma-
ção do professor alfabetizador: leitura 
e linguagem. Em 2017, assumiu a Se-
cretaria de Educação de Camaçari, 
a convite do prefeito Elinaldo Araújo. 

Os alunos da rede municipal de ensino de Camaçari voltaram às aulas no dia 26 
de fevereiro e para falar sobre os avanços da educação no município, o Cama-
çari Notícias entrevistou a gestora da pasta, a professora Neurilene Martins. Na 
oportunidade, ela fez um balanço de 2023, que foi marcado por diversas ações.
 “O ano de 2023 foi um ano focado nas metas de aprendizagem e para 
nós, uma das principais entregas deste ano que não podemos deixar de des-
tacar, que foi a inclusão do inglês no ensino fundamental, do 1º ao 5º ano. Ins-
tituir o inglês, juntamente com a educação física, foi uma ação extremamente 
importante, estruturante, na perspectiva de uma educação integral e integrada”.
 Uma outra conquista comemorada pela secretária foi com relação a imple-
mentação do café da manhã em 100% das escolas do município. Ela conta que 
para este ano, a oferta será mantida, levando em consideração as necessidades 
dos estudantes. “Para 2024, nós vamos ampliar o estudo sobre os estudantes com 
necessidades alimentares especiais, como diabetes, anemia falciforme, intolerân-
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Especialista em execução penal fala sobre 
PL que extingue saída temporária de presos

Foi aprovado no dia 20 de feve-
reiro deste ano, pelo Senado Fe-
deral, o texto-base do Projeto de 
Lei 2.253/2022, que restringe a sa-
ída temporária de presos em re-
gime semiaberto,  popularmente 
conhecida como “saidinha”. A propos-
ta, de autoria do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ),  retornou à Câmra dos
 Deputados para uma nova votação. 
 Para entender melhor sobre o 
PL e os impactos causados por ele, o
Camaçari Notícias conversou com 
o servidor público, especialista em 
execução penal,  Amarildo Monteiro.
 Durante a entrevista, Amarildo falou  
sobre o que a extinção desse benefí-
cio impacta nos direitos dos presos e
sobre o que isso representa para a se-
gurança pública. O especialista come-
çou explicando sobre o projeto de lei.
“Primeiramente, é bom a gente es-
clarecer pra sociedade como é a le-
gislação atual e as mudanças pre-
tendidas pelo Congresso Nacional.
Atualmente, a Lei de Execução Pe-
nal, a Lei 7.210, de 1984, prevê o
benefício de saída temporária para pre-
sos do regime semiaberto. Preso do
regime fechado não tem direito a esse 
benefício. E essa lei segue alguns
critérios: cumprimento mínimo de 
um sexto da pena se réu primário, um
q u a r t o  s e  r e i n c i d e n t e ,  b o m 

c o m p o r t a m e n t o  c a r c e r á r i o ” .
 “Além disso, existem três hipó-
teses: para visita à família, e a lei diz
que o tempo de saída é de 7 dias e 
pode ser prorrogado por mais quatro
vezes ao ano, respeitando o interva-
lo mínimo de 45 dias entre saída e
outra. Para a frequência a cursos pro-
fissionalizantes de ensino médio ou
superior e para atividades que con-
corram para o retorno da vida em
sociedade. Esses são os critérios es-
tabelecidos por lei. O que pretende
agora o Congresso é extinguir a sa-
ída temporária para visita à família,
essa conhecida como saidão, e ex-
tinguir também para atividades que
concorram para o retorno da vida em 
sociedade. Deixando apenas para
estudo e com a vedação também afas-
tando aquelas pessoas que praticaram
crime hediondo, ou com violên-
cia ou grave ameaça à pessoa”.
 Sobre os impactos desse pro-
jeto de lei, Monteiro aponta um dado
relevante sobre a saída temporária. 
“Os dados estatísticos que nós temos
hoje de uma fonte aberta da Secre-
taria Nacional de Políticas Penais, a
Senapem, é que em média, 252 mil 
presos são l iberados para saída
temporária no período de um ano. 
Esse dado foi do ano passado. Desse
total, 5,81% é a média dos que não re-

tornam para o sistema prisional.
E l e s  f i c a m  n a  q u a l i d a d e 
de evadido do sistema pe-
n i te n c i á r i o.  E  o  q u e  q u e
ocorre? D es se total ,  10% 
voltam a cometer crimes. 
O que,  em média,  dá um
total de 1.400 presos que vol-
tam a delinquir no Brasil todo”.
 C o m o  e s p e c i a l i s t a 
em execução penal,  Ama-
rildo acredita que o PL, da
maneira como foi proposto, pode 
deixar o regime semiaberto com
c a ra c t e r í s t i c a s  d o  re g i -
m e  fe c h ad o.  “A  rest r i ç ão 
d e s s e  b e n e f í c i o,  p e n s o
eu, seria assemelhar o regime se-

miaberto ao regime fechado. Porque muito
embora a proposta de se manter para 
o estudo, menos de 1% da população
privada de liberdade sai para realizar 
estudo, porque na própria unidade
prisional já existe estudo. Sem con-
tar ainda que a maioria dess as
pessoas privadas de liberdade tem 
um grau mínimo de educação”.
 Na oportunidade, Monteiro ain-
da comentou sobre as condições dos
presídios no estado da Bahia. “O 
sistema penitenciário precisa de
reformas, não só na Bahia, como no 
país inteiro. Nós estamos vendo uma
mudança significativa no sistema 
a partir da criação da polícia penal,
que tem como objetivo garantir a se-
gurança do estabelecimento penal e
como princípio a humanização das penas”.
 Amarildo aponta que um preso cus-
ta para o estado cerca de R$ 3 mil e por
isso, a questão da superlotação afe-
ta diversos setores dentro da unidade
prisional. “Uma unidade prisional é 
como se fosse uma empresa. Então,
quando você tem uma unidade em su-
perlotação, o estado não consegue le-
var na sua integralidade, os serviços 
mínimos essenciais para aquela pes-
soa. O bom seria se todas as unida-
des estivem dentro da sua capacida-
de, mas infelizmente, na prática, isso 
não acontece”, lamenta o especialista.

MATÉRIA POR SHEILA BARRETTO
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